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Introdução 

Diferentemente do que se pensava há décadas atrás, a Caatinga e seus ecossistemas 
associados possuem características particulares que exigem um tratamento diferenciado frente a 
outros biomas brasileiros. Possui um considerável número de espécies endêmicas, porém o 
conhecimento dessas espécies ainda é incipiente (CASTELLETTI et al. 2004). Fazem parte desse 

cenário as macrófitas aquáticas, as quais, embora tenha uma importância ecológica reconhecida, 
a compreensão dos padrões e processos relacionados à sua diversidade em reservatórios ainda 
representa um desafio à ecologia teórica e aplicada (THOMAZ & BINI, 2003) 

Visando preencher essa lacuna do conhecimento no tocante à história natural, florística, 
ecologia e conservação da Caatinga, o referido estudo teve como objetivo realizar o inventário 
florístico das macrófitas aquáticas nas áreas de influência do projeto de integração das águas do 
Rio São Francisco (PISF), bem como, caracterizar a estrutura dessa comunidade vegetal.  
  
Materiais e Métodos 

O presente estudo foi realizado em cinco mananciais hídricos localizados no Eixo Norte do 
PISF, que inclui os reservatórios existentes e projetados.  

O material botânico foi coletado de Agosto de 2011 a Fevereiro de 2012, herborizado e 
incorporado ao acervo do Herbário da Universidade Federal do Vale do São Francisco (HVASF). 

Para o estudo da estrutura de comunidade de macrófitas aquáticas, foi utilizado em 
conjunto de transectos e de parcelas. Em cada manancial, foram demarcados aleatoriamente três 
transectos de 20 m de comprimento, sentido borda interior dos ecossistemas aquáticos. Nestes, 
foram alocados sistematicamente a cada 2 m, parcelas de 0,25 m² (0,5 m x 0,5 m). Nas unidades 
amostrais, todos os indivíduos foram contabilizados. 

Os parâmetros ecológicos avaliados foram: a frequência relativa (FR) e o índice de 
diversidade de Shannon-Weaver e a avaliação de similaridade florística realizada através do 
índice de Jaccard. 
 
Resultados e Discussão 

O estudo revelou a ocorrência de 104 táxons, distribuídos em 74 gêneros e 36 famílias. 

Um número bastante significativo por se tratar de uma região semiárida, onde há um grande 
período de seca e reduzido número de ambientes hídricos. A riqueza foi semelhante a outros 
trabalhos desenvolvidos no Nordeste brasileiro, como o estudo de França et al. (2003) e Moura-
Júnior et al. (2009).  

As famílias que apresentaram maior riqueza de espécies foram: Cyperaceae com 12 
táxons, 11,5% da riqueza total de espécies, seguida da família Fabaceae, com nove espécies 
(8,6%) e Asteraceae, oito espécies (7,6%). A representatividade dessas famílias corrobora outros 
estudos da flora aquática realizados no semiárido (Matias et al. 2003; França et al. 2003). 
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Dentre as formas biológicas mais comuns, têm-se as anfíbias (58 espécies, 55,7%), as 
emergentes (17 espécies, 16,5%), as flutuantes fixas e livres (10 espécies cada, 9,6%). As 
macrófitas aquáticas consideradas anfíbias são capazes de viver satisfatoriamente tanto em área 
alagada como fora da água, geralmente modificando a morfologia da fase aquática para a 
terrestre quando baixam as águas.  

Com relação à frequência de ocorrência no açude Atalho verifica-se maior frequência 
relativa nas famílias Asteraceae (30% e 40,9%) e Cyperaceae (15% e 22%), nas estações seca e 
chuvosa, respectivamente. As espécies que se descaram foram Enydra radicans (Willd.) Lack 
(60%) na estação seca e Eclipta prostrata (L.) L. (66%) na estação chuvosa. Já no reservatório 

Engenheiro Ávidos, na estação seca, a família Boraginaceae (25%) se apresentou bastante 
frequente, face à presença marcante da espécie Euploca procumbens (Mill.) Diane & Hilger (35%). 

Ao passo que na estação chuvosa, a família Fabaceae (30%) obteve a maior frequência relativa, 
bem como a espécie Indigofera suffruticosa Mill. (20%). 

A diversidade dos mananciais variou efetivamente em função da sazonalidade. Os 
elevados índices durante o período chuvoso pode estar associado à maior disponibilidade de 
água, favorecendo o desenvolvimento das espécies e consequentemente uma comunidade bem 
distribuída.  

A partir do teste de similaridade de Jaccard, houve a formação de dois grupos: um formado 
por Livramento e Tucutu e o outro por Atalho, Engenheiro Ávidos e Terra Nova. Considerando a 
análise geral dos mananciais, tem-se um índice muito baixo (<10%), possivelmente explicado pelo 
fato de alguns serem projetados e outros existentes, resultando na colonização de espécies 
distintas.  
 
Conclusões 

Os resultados apresentados do presente estudo revelam uma riqueza e diversidade 
bastante significativas de macrófitas aquáticas, quando comparado com outros trabalhos 
realizados na Caatinga. Nota-se a ausência de dominância de espécies e a oscilação da 
similaridade florística de baixa a média, comprovando uma distribuição heterogênea de espécies. 
A marcante presença de espécies anfíbias e emergentes sugere um grau de perturbação desses 
mananciais e a forte adaptação de algumas espécies à baixa lâmina d’água. 

Levando em consideração os valores distintos de diversidade, cobertura vegetal e 
similaridade florística, conclui-se que a composição e estrutura da comunidade de macrófitas 
aquáticas em mananciais da Caatinga são influenciadas direta e/ou indiretamente por fatores 
bióticos e abióticos. 
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